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ATIVIDADES 

IDENTIFICAÇÃO: 

Nome do(a) Professor(a): Cíntia Maria Paiva 
Disciplina: Eletiva 
Turma(s): 7º ano A  
Contato do(a) Professor(a): email: cintiamariapaiva@prof.educacao.sp.gov.br 
                                                    Zap institucional: (12) 996007727 
 

DATA  DE  ENTREGA: 

Entregar até dia: 15 de setembro 

 

ORIENTAÇÕES  PARA  REALIZAÇÃO  E  ENTREGA  DA  ATIVIDADE: 

 
∙ Use toda criatividade e imaginação para fazer esta atividade; 
 ∙ Use o celular e os seus próprios recursos tecnológicos; 
 ∙ Use imagens, músicas e arquivos de áudio sem direitos autorais.  
∙ Capriche! Haverá um Sarau no Zilah on-line e seria muito bom apresentar os poemas 
cibernéticos de vocês. 
 ∙ Estou à disposição no whatsap, no plantão de atendimento do Zilah e no chat do CMSP, 
procure-me caso tenha dúvidas, mas não deixe de realizar esta atividade.  
∙ Enviar os ciberpoemas para o email: cintiamariapaiva@prof. Educacao.sp.gov.br, caso não seja 
possível, envie no meu zap institucional 

 

ATIVIDADE: Vamos fazer um fillme. 

 
 

●​ Sensibilização: Assista ao Vídeo abaixo: 
 
https://www.youtube.com/watch?v=kCyA3wi_Rpo 
 
 

●​ Veja abaixo várias formas de fazer um filme: 
 
https://www.youtube.com/watch?v=y4_iH_9eJTk 
https://www.youtube.com/watch?v=oQc1eF9iKMM 
https://www.youtube.com/watch?v=kDfjOFbK4l0 
https://www.youtube.com/watch?v=sT1Yl79iwbk 
https://www.youtube.com/watch?v=Rsj_z43oNRk´ 
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●​ Toda produção cinematográfica há um texto que acompanha 
a obra, é o roteiro de cinema.  Veja  como é um roteiro 
cinematográfico e faça o seu roteiro para uma produção de 
um curta. 
 

✔​ O curta “A velha História” 
https://www.youtube.com/watch?v=M8FC1hpL3Fk&t=3s 
 

✔​ O Roteiro do Curta “ A velha História”: 
 
 
 
 

VELHA HISTÓRIA 
 

Adaptado de um poema de Mário Quintana  
por Claudia Jouvin 

 
 
CENA 1- PIER- EXT/DIA 
 
A ÁGUA DO RIO MEXE DEVAGAR, ENQUANTO A LINHA DO ANZOL 
ATRAVESSA SUA SUPERFÍCIE. DOIS PÉS ENTRAM EM QUADRO E 
MERGULHAM NA ÁGUA. 
 
 

NARRADOR 
Era uma vez um homem que estava pescando. Até que apanhou 

um peixinho! 
 
 

O ANZOL COMEÇA A PUXAR, E QUANDO É RECOLHIDO, VEMOS UM 
PEIXINHO AZUL EM SUA PONTA. O HOMEM SE LEVANTA E O COLOCA 
NA PALMA DA MÃO. 

 
 

NARRADOR 
Mas o peixinho era tão pequenininho e inocente, e tinha um 
azulado tão indescritível nas escamas, que o homem ficou 

com pena.  
 
 

O HOMEM OLHA COM PENA PARA O PEQUENO PEIXINHO EM SUA MÃO. 
ELE ENTÃO SORRI COMO SE ENTENDESSE O QUE DEVERIA FAZER. 
 
 

NARRADOR 

https://www.youtube.com/watch?v=M8FC1hpL3Fk&t=3s


E retirou cuidadosamente o anzol e pincelou com iodo a 
garganta do coitadinho. 

 
 

O HOMEM SENTA PERTO DE SUA MALETA NA BEIRA DO PIER E COM 
TODO CARINHO TIRA O ANZOL QUE ESTÁ PRESO EM SUA GARGANTA. 
DEPOIS, PEGA UM VIDRINHO DE REMÉDIO E PASSA NO PEQUENO 
AMIGO. 
 
 

NARRADOR 
Depois guardou-o no bolso traseiro das calças, para que o 

animalzinho sarasse no quente. 
 
 

O HOMEM O COLOCA NO BOLSO DA CALÇA E DÁ UM TAPINHA COMO SE 
CONSOLASSE O PEIXINHO, QUE SAI DO BOLSO E SORRI AGRADECIDO. 
 
CENA 2- RUA- EXT./DIA 
 
O HOMEM E O PEIXINHO PASSEIAM PELAS RUAS,AMBOS COM SORRISOS 
NOS ROSTOS. O HOMEM MUITO BEM VESTIDO E O PEIXINHO COM O 
PEITO INFLADO DE ORGULHO POR TER O HOMEM COMO AMIGO. 
 
 

NARRADOR 
 

E desde então ficaram inseparáveis. Aonde o homem ia, o 
peixinho o acompanhava, a trote, que nem um cachorrinho. 

Pelas calçadas. 
 
 

CENA 3 – ELEVADOR- INT/DIA 
 
O HOMEM OLHA PARA O AMIGO E SORRI. ELE APERTA UM BOTÃO E AS 
PORTAS SE FECHAM. 

 
 

NARRADOR 
 

Pelos elevadores. 
 
 

CENA 4 – CAFÉ/ “17” – INT/DIA 
 
AS PESSOAS PASSAM NA RUA E OLHAM COM ADMIRAÇÃO A DUPLA DE 
AMIGOS SENTADOS EM UMA MESA NA CALÇADA DO CAFÉ. AMBOS COM 
MENUS NAS MÃOS. 
 



 
NARRADOR 

 
Pelos cafés. Como era tocante vê-los no “17 ”! 

 
 

O GARÇON TRAZ OS PEDIDOS. 
 
 

NARRADOR 
 

O homem, grave, de preto, com uma das mãos segurando a 
xícara de fumegante moca, com a outra lendo o jornal, com a 
outra fumando, com a outra cuidando o peixinho, enquanto 
este, silencioso e levemente melancólico, tomava laranjada 
por um canudinho especial... 

 
 

CENA 5- PIER- EXT/DIA 
 
O HOMEM E O PEIXINHO PASSAM PELO PIER QUANDO O PRIMEIRO 
PÁRA. ELE OLHA MELANCÓLICO PARA A ÁGUA E O PEIXINHO OLHA 
PARA ELE TENTANDO ENTENDER O QUE SE PASSA EM SUA CABEÇA. 

 
 

NARRADOR 
​ Ora, um dia o homem e o peixinho pesseavam à margem do 

rio onde o segundo dos dois fora pescado. E eis que os 
olhos do primeiro se encheram de lágrimas. E disse o homem 

ao peixinho ... 
 
 

O HOMEM SE ABAIXA E PEGA O PEIXINHO NAS MÃOS. 
 
 

HOMEM 
 

 Não, não me assiste o direito de te guardar comigo. Por que 
roubar-te por mais tempo aos carinhos do teu pai, da tua mãe, 
dos teus irmãozinhos, da tua tia solteira? Não, não, e não! 
Volta para o seio da tua família. E viva eu cá na terra sempre 
triste!...  

 
 

O HOMEM SE APROXIMA DA ÁGUA COM OS OLHOS MOLHADOS DE 
LÁGRIMAS, O PEIXINHO CONFUSO O OLHA COM CARINHO. 

 
 

NARRADOR 



 
Dito isto, verteu coipioso pranto e, desviando o rosto, atirou 
o peixinho nágua. E a água fez um redemoinho, que foi depois 
serenando, serenando...até que o peixinho morreu afogado... 
 
 
O HOMEM CONTINUA DE PÉ, À BEIRA DO PIER, ONDE ROMPE EM 
LÁGRIMAS E COM AS MÃOS COBRE O ROSTO. 
 

 
 

●​ Que tal fazer um filme de suspense com as lendas brasileiras 
que estão esquecidas pelo povo brasileiro. Leia a 
reportagem abaixo, escolha uma lenda e escreva um roteiro 
audiovisual: 

 
 



 
 

 
 

 
 

 
 
 



 

 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

 
 

●​ Faça o roteiro audiovisual e envie a professora, não faça a 



gravação ainda! 
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